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ABSTRACT 

Objective: to evaluate the perception of elementary school teachers about first aid produced in the school 
context. Method: A descriptive, exploratory, qualitative approach developed in a municipal school system with 15 
teachers. Recorded interviews were transcribed and then processed, analyzed by the Descending Hierarchical 
Classification. The findings were based on Ogden and Richards' Theory of Meaning. Results: Five classes were 
obtained: "Gaps in perception about first aid"; "Perception of urgency and emergency in school"; "Acting in the face 
of an urgent and emergency situation", "Training of professionals in first aid in school" and "Risk inherent to the 
school environment". Conclusion: The perception about first aid is based on their own daily experiences, the 
speeches still reflect the professionals' insecurities in acting in the face of a real need. 
Descriptors: Education; First aid; School Teachers. 

 
RESUMO 

Objetivo: avaliar a percepção de professores do ensino básico sobre primeiros socorros produzidos no contexto 
escolar. Método: Estudo descritivo, exploratório, de abordagem qualitativa desenvolvido em rede municipal de 
ensino básico, com 15 professores. As entrevistas gravadas foram transcritas e posteriormente, processadas 
analisadas pela Classificação Hierárquica Descendente. Os achados foram fundamentados na Teoria 
Representacional do Significado de Ogden e Richards. Resultados: Obteve-se cinco classes: “Lacunas na percepção 
sobre primeiros socorros”; “Percepção sobre urgência e emergência no âmbito escolar”; “Atuação frente a uma 
situação de urgência e emergência”, “Capacitação dos profissionais em primeiros socorros na escola” e “Risco 
inerentes ao ambiente escolar”. Conclusão: A percepção sobre primeiros socorros é embasada em suas próprias 
vivencias do cotidiano, as falas contidas nos discursos ainda refletem a inseguranças dos profissionais em atuar 
diante de uma real necessidade.  
Descritores: Educação; Primeiros socorros; Professores Escolares. 

 
RESUMÉN 

Objetivo: evaluar la percepción de profesores de enseñanza básica sobre primeros auxilios producidos en el 
contexto escolar. Método: Estudio descriptivo, exploratorio, de abordaje cualitativo desarrollado en red municipal 
de enseñanza básica, con 15 profesores. Las entrevistas grabadas fueron transcritas y posteriormente, procesadas 
analizadas por la Clasificación Jerárquica Descendente. Los hallazgos fueron fundamentados en la Teoría 
Representacional del Significado de Ogden y Richards. Resultados: Se obtuvieron cinco clases: "Lacunas en la 
percepción sobre primeros auxilios"; "Percepción sobre urgencia y emergencia en el ámbito escolar"; "Actuación 
frente a una situación de urgencia y emergencia", "Capacitación de los profesionales en primeros auxilios en la 
escuela" y "Riesgo inherentes al ambiente escolar". Conclusión: La percepción sobre primeros auxilios se basa en 
sus propias vivencias de lo cotidiano, las conversaciones contenidas en los discursos todavía reflejan la inseguridad 
de los profesionales en actuar ante una real necesidad. 
Descriptores: Educación; Primeros auxilios; Profesores Escolares. 
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INTRODUÇÃO 

Crianças na idade infantil passam 30% do seu 

tempo na escolar, nesse ambiente por vezes 

podem ocorrer diversos acidentes ou situação 

adversa não planejada, nesse sentido ocorre a 

possibilidade de maior risco de lesão e 

ferimentos, quedas e emergências médicas 

devidas atividades desenvolvidas nesse cenário.1 

Segundo o Centro de prevenção e 

controle de doenças, anualmente são relatadas 

lesões esportivas e relacionadas à recreação em 

aproximadamente 26 milhões de crianças em 

todo o mundo. No cenário internacional, os 

danos involuntários que acontecem no ambiente 

escolar envolvendo crianças tem sido  apontado 

como um problema de saúde pública, 

principalmente por se caracterizar uma causa de 

morbimortalidade.2-3 

Em países desenvolvidos como os Estados 

Unidos um percentual de 70% dessas lesões 

ocorre durante a fase escolar (entre 5 a 19anos).  

Além disso existe uma estimativa que de 10 a 

25% dos ferimentos em crianças ocorram em 

ambiente escolar ocasionado por lesões não 

intencionais. Conjectura-se que a 

vulnerabilidade das crianças a danos físicos 

nessa faixa etária envolva características de 

desenvolvimento e comportamentais, o 

desconhecimento de ameaças e as atividades 

físicas desenvolvidas nesse contexto.3 

A atuação em primeiros socorros ainda é 

uma intervenção incipiente entre pessoas leigas, 

visto que, a frequência da prestação desses 

cuidados no mundo varia de 10,7% a 65% e 

primeiros socorros realizados de forma incorreta 

ocorrem em 83,7% dos casos de acordo com uma 

revisão sistemática que inclui 10 estudos de todo 

o mundo.4 

A despeito de se caracterizar um 

ambiente instável e susceptível a situações de 

risco e danos as crianças, na escola ainda existe 

uma lacuna no que diz respeito a profissionais 

treinados para atuar em tais situações e os 

professores ainda carecem de conhecimentos e 

habilidades simples de primeiros socorros.5 

Quando se trata de situações que 

requerem atuação em primeiros socorros seja 

uma urgência ou emergência, o tempo é um 

componente primordial para que se possa salvar 

vidas e evitar lesões maiores. O professor é um 

dos profissionais mais indicados a prestar os 

primeiros socorros aos estudantes e os 

treinamentos ou capacitações favorecem ao 

empoderamento dos mesmos diante dessa 

situação.6 

Nessa perspectiva, esse estudo objetiva 

avaliar a percepção de professores do ensino 

básico sobre primeiros socorros produzidos no 

contexto escolar. 

 

MÉTODOS  

 

Tratou-se de uma pesquisa exploratória, de 

abordagem qualitativa, fundamentada nos 

pressupostos da Teoria Representacional do 

Significado de Ogden e Richards a presente 

teoria vem sendo aplicado como recurso 

metodológico na representação do tema em 

estuso.7 

De acordo com a referida teoria, os 

significados construídos se caracterizam o objeto 

de estudo. Segundo os pesquisadores, a 
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compreensão de determinado objeto é 

subsidiada pelos elementos: conceito ou 

significado, expressão ou significante e objeto 

ou referente, esses componentes contemplam a 

forma como as pessoas edificam seus significados 

a partir da vivência da própria realidade.8 

O estudo foi realizado com os professores 

de uma rede municipal de ensino da cidade de 

Oeiras-PI. O município tem 14 escolas e o estado 

tem 09, com um total de 23. A amostra foi 

constituída de 15 docentes de uma Instituição 

municipal de ensino. A definição do número de 

participantes foi alcançada a partir do critério 

de saturação das falas aplicado à pesquisa de 

abordagem qualitativa. A amostra do estudo foi 

alcançada por meio da determinação dos 

significados expressos pelos participantes, sendo 

interrompida quando existia informações 

homogêneas. O recrutamento dos professores foi 

aleatoriamente de acordo com os critérios de 

inclusão pontuados no estudo. 

Como critérios de inclusão foram 

considerados profissionais efetivos, de ambos os 

sexos e maiores de 18 anos, docentes da rede 

municipal de ensino com pelo menos um ano no 

exercício da profissão. Adotar-se-á como critério 

de exclusão, profissionais que estejam 

licenciados, afastados de suas atividades laborais 

ou em gozo de férias. A coleta de dados foi 

realizada nos meses de dezembro de 2018 e 

janeiro de 2019, no qual foi aplicado uma 

técnica definida como questionário 

semiestruturado.  

O roteiro semiestruturado utilizado, foi 

testado anteriormente em estudo piloto com 

questões subjetivas, as quais exploraram os 

saberes e os fazeres dos profissionais em seu 

cotidiano sobre primeiros socorros, as principais 

condutas dentro do ambiente escolar e os 

principais problemas vivenciados por professores 

em situações de urgência e emergência dentro 

da escola e questões fechadas que traçaram o 

perfil das participantes para o desenvolvimento 

da técnica de coleta de dados, respeitando a 

privacidade e a identidade dos participantes. O 

tempo do questionário foi livre, porém não 

ultrapassou a média de 30 (trinta) minutos. 

Foi respeitada a vontade do participante 

em querer participar ou não da pesquisa. Os 

profissionais que consentiram em participar, 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

O software IRaMuTeQ foi utilizado para o 

processamento e a análise dos dados. O 

tratamento dos dados foi pelo método da 

Classificação Hierárquica Descendente, o qual 

determina uma classificação dos textos em 

função dos seus vocabulários e o conjunto deles 

se divide pela frequência das formas reduzidas. 

Por meio dos cruzamentos de segmentos de 

textos e palavras dentro das matrizes (repetidos 

testes X²), utilizou-se o método de Classificação 

Hierárquica Descendente e foi obtida uma 

classificação definitiva e estável. Essa 

classificação possibilita a identificação de 

classes de segmentos de texto com vocabulário 

semelhante entre si, mas ao mesmo tempo 

diferente dos segmentos de texto das outras 

classes.9  

Na ocasião de cada coleta, foram 

apresentados os objetivos da pesquisa, riscos e 

benefícios para que os participantes 

manifestassem de forma autônoma o desejo de 

participar. Não houve nenhuma recusa e todos os 
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participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Para 

preservar a identidade dos estudantes de 

enfermagem, optou-se pela utilização do sistema 

alfanumérico, por meio da letra P (sujeito) 

acrescentada o número correspondente à 

sequência de entrega do questionário.  

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética Hospital Getúlio Vargas de 

Teresina-PI e a pesquisa ocorreu em 

conformidade à Resolução nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS 

 
Dos 15 participantes, 9 eram mulheres, com 

idade que varia de 24 a 52 anos, tempo médio no 

serviço de 2 anos e tempo de formação 10 anos. 

O IRaMuTeQ reconheceu a separação do 

corpus em 54 unidades de texto elementares, a 

partir de 80 segmentos de textos. Foram 

registradas 2736 ocorrências, com 

aproveitamento de 67,5% do corpus total, valor 

considerado elevado. Por meio da Classificação 

Hierárquica Descendente, foram possíveis a 

identificação e a análise dos domínios textuais, 

além da interpretação dos significados, dando-

lhes nomes com seus respectivos sentidos em 

classes, como apresentado na Figura 1.  

A forma com que as classes se 

comportarem demostram que o material sofreu 

partições consecutivas em três eixos: o primeiro 

relacionado aos principais riscos, seja ele de 

urgência ou de emergência, inerente ao 

ambiente de trabalho escolar(classe 5),o 

segundo vinculado a importância de capacitação 

dos profissionais como subsídio para esses 

eventuais riscos (classe 4) e o terceiro que 

engloba as demais classes (classes 1, 2 e 3) 

relacionadas a percepção e atuação dos 

profissionais frente a uma situação de urgência e 

emergência.  

Cada uma das classes foi nomeada 

segundo o conteúdo que apresenta, 

representado pelos vocábulos, interpretação de 

sua convergência temática, e identificação da 

ideia central associada a mesma conforme 

consta no dendrograma (Figura 1). 

 
Classe 1: Lacunas na percepção sobre primeiros 

socorros 

 

Esta classe apontou quais as principais 

lacunas existentes sobre atendimentos em 

primeiros socorros no ambiente escolar, os 

profissionais estão com uma percepção limitada 

sobre a temática, até mesmo para as situações 

mais simples do cotidiano.  

A vivência dos professores em seu 

ambiente de trabalho revela a preocupação dos 

profissionais sobre o agir em uma situação de 

urgência e emergência e aponta a importância 

de saber conduzir nessas situações. Dentro da 

grade curricular dos cursos de licenciatura não 

existem disciplinas que preparam os egressos a 

prestar assistência em primeiros socorros, porem 

o ambiente de trabalho por vezes demanda a 

realização dessas condutas. É notório a 

insegurança dos professores sobre a temática, 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002017000300301&lng=en&nrm=iso&tlng=pt#f01
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uma vez que, quando questionados quais suas 

dúvidas em relação ao atendimento em 

primeiros socorros, pode se observar nas falas:  

 

“A forma correta de lidar com situações de risco 
na escola. ”  (P6) 

“O necessário para se postar frente a uma 
situação. ” (P8) 
“Noções de como agir diante de situações como 
essas. ” (P10) 
“Pelo menos o básico o que poderia ser útil em 
qualquer situação emergencial. ” (P4) 
“Todo conhecimento é benéfico. A cada curso 
que participamos podemos acrescentar ou 
relembrar algum procedimento. ” (P7) 

 

Figura 1 - Estrutura temática da percepção dos professores sobre atendimento de primeiros socorros no 

âmbito escolar. Teresina, 2019. 

 
Classe 2: Percepção sobre urgência e 

emergência no âmbito escolar 

 

Esta classe comportou-se como 

complementar a anterior, estendendo e 

aprofundando a discussão sobre a percepção do 

profissional sobre primeiros socorros. Nesta, a 

representação dos atendimentos em primeiros 

socorros estava ancorada em definições 

atreladas ao dia a dia do profissional.  

O conceito de primeiros socorros não foi 

bem edificado pelos profissionais, remetendo 

apenas à atuação médica e especializada. Existe 

a construção de uma compreensão sobre o que 

se caracteriza primeiros socorros, porém as falas 

apontaram um entendimento superficial, 

denotando um distanciamento entre o saber e a 

atuação. Chamou-se a atenção para o relato 

apontado pelos sujeitos sobre o distanciamento 

do entender e o fazer frente a uma atuação em 

Percepção dos professores sobre atendimento de primeiros socorros no âmbito escolar 

    

                

       

     

         

              

Classe 1 

 

13 UCE 

(24.07%) 

 

Lacunas na 

percepção 

sobre primeiros 

socorros 

 Classe 2 

 

12 UCE (22,22%) 

 

Percepção sobre 

urgência e 

emergência no 

âmbito escolar  

 Classe 3 

 

9 UCE (16.67 %) 

 

Atuação frente a 

uma situação de 

urgência e 

emergência 

 Classe 4 

 

10 UCE (18,52%) 

 

Capacitação dos 

profissionais em 

primeiros socorros 

na escola 

 Classe 5 

 

10 UCE 

(18,52%) 

 

Risco 

inerentes ao 

ambiente 

escolar 
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primeiros socorros: 

 

“Atender com eficiência e rapidez. ” (P2) 
“Assistência previa antes da chegada do SAMU. ” 
(P5) 
“Pré atendimento, até que chegue pessoas com 
preparação adequada para o socorro. ” (P12) 
“Primeiros cuidados antes do atendimento 
médico. ” (P1) 
“São um suporte (ajuda) que pode salvar vidas 
desde que feito da maneira correta. ” (P3) 
 

Classe 3: Atuação frente a uma situação de 

urgência e emergência 

 

Apesar de complementar a anterior, os 

vocábulos pertencentes a estas classes 

destacaram-se por explanar a atuação desses 

profissionais diante de uma situação que 

necessitam de atendimento em primeiros 

socorros, as falas destacaram que o profissional 

se sentia inseguro. 

A presença de lacunas sobre a temática 

primeiros socorros e sua percepção superficial 

sobre o conteúdo pode limitar a tomada de 

decisão sobre como conduzir diante dessas 

situações. Quando abordados sobre o que pode 

ser feito em uma situação em que alguém 

precise ser socorrido na escola, os sujeitos 

emergiram toda sua insegurança diste de uma 

possível intervenção: 

 

“Ficaria bem aflita. ” (P3) 
“Despreparado. ” (P2) 
“Nervosa. ” (P15) 
“Socorrer. Não sei muita coisa, mas procuro 
ajuda. ” (P4) 
“Manter a calma e só agir se tiver certeza do 
que está fazendo, caso contrário chame pessoas 
habilitadas. ” (P5) 
“Socorrer. Não sei muita coisa. ” (P7) 
 

Classe 4:  Capacitação dos profissionais em 

primeiros socorros na escola 

  

Os conteúdos apreendidos nessa classe 

apontam uma preocupação dos profissionais 

quanto a atuação diante de uma situação de 

urgência e emergência junto aos alunos. As 

representações apreendidas dos sujeitos 

denotam a preocupação do profissional em 

promover cursos de capacitação. 

As palavras mais evocadas apontam a 

importância positivas em dispor capacitação 

sobre a atuação dos professores frente a essas 

situações na escola, a ausência de domínio 

básico inviabiliza qualquer tomada de decisão 

diante de uma questão emergencial na sua 

escola. 

 

“No período em que leciono nesta escola não 
houve capacitação. ” (P2) 

“É importante disponibilizar capacitação aos 
profissionais. ” (P1) 

“A falta de conhecimento sobre primeiros 
socorros deixa os professores inseguros. ” (P6) 

 

Classe 5: Risco inerentes ao ambiente escolar 

 

Esta classe, bem como os conteúdos que 

ela comporta, envolve todas as outras e aponta 

que o ambiente escolar é passível de acidentes e 

situações de riscos aos alunos. A vivência dos 

professores aponta a presença desse risco nesse 

macrocenário e refletem a dificuldade dos 

professores em lidar com essas situações 

adversas no ambiente de trabalho. 

Nos depoimentos, as palavras mais 

evocadas reportam as situações mais 

corriqueiras no cotidiano do trabalho no 

ambiente escolar e os aspectos que se inter-
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relacionam com a presença de um ambiente 

favorável a acidentes dentro das escolas. De 

acordo com as falas evidenciaram tais situações 

como:  

 

“Agitações, brincadeiras. ” (P8) 

“Atividades desordenadas. ” (P9) 
“A pessoa sinta pressão, agitação ou euforia. ” 

(P10) 
“Correria nos corredores. ” (P11) 

“A agitação dos alunos, empurrões. ” (P12) 
A agitação dos alunos, pois não tem noção do 
perigo. “Correm, pulam e não tem paciência 

para fazer as coisas com calma. ” (P13) 

 
DISCUSSÃO 
 

A escola é reconhecida como um ambiente 

passível para a ocorrência de acidentes por 

diversos aspectos, existe uma preocupação por 

parte dos professores em relação a presença 

desses acidentes entre os alunos no ambiente 

escolar e a importância da capacitação em 

primeiros socorros como uma forma de subsidiar 

a atuação dos profissionais nas escolas.  

Existe o reconhecimento sobre o que é 

primeiros socorros, entretanto esse 

entendimento foi edificado pelas vivencias do 

cotidiano de cada profissional e a atuação frente 

a uma situação de emergência é expressa de 

forma incipiente, ancoradas em sentimentos de 

medo e de insegurança. 

O conhecimento incipiente de 

profissionais dentro do ambiente escolar sobre 

primeiros socorros pode proporcionar diversos 

problemas, desde a manipulação incorreta da 

vítima, assim como o acionamento do serviço 

especializado de forma desnecessária.10 

A falta de informação e o 

desconhecimento sobre as condutas as serem 

adotadas em uma situação de urgência e 

emergência fragiliza a tomada de decisão diante 

de um algum acidente grave, proporcionando um 

atendimento de baixa qualidade à vítima ou 

atendimento muitas vezes errado.11 

Existe uma lacuna na concepção dos 

professores no que diz respeito a atuação diante 

de uma situação de urgência e emergência, a 

graduação por sua vez não prepara esses 

profissionais para lidar com essas adversidades 

no ambiente de trabalho, entretanto existe uma 

preocupação por parte desses profissionais em 

relação a temática. É premente a atuação rápida 

frente a um risco eminente de morte diante de 

uma situação de urgência e emergência, visto 

que um a atuação rápida pode evitar possíveis 

sequelas, tornando o ambiente mais seguro, 

visto que, o atendimento rápido é crucial e 

determina a preservação da vida.  

Em países em desenvolvimento como o 

Brasil, o conhecimento insipiente dos professores 

diante de uma atuação de emergência preocupa 

e chama a atenção. De forma similar outros 

países como a China e a Nigéria refletem essa 

mesma realidade, demostrando a magnitude 

dessa problemática vivenciadas em outras 

realidades.12-14 

Apesar do profissional reconhecer uma 

urgência e emergência no ambiente escolar a 

atuação é limitada, fletindo as lacunas dentro do 

âmbito escolar, os sentimentos de insegurança, 

medo, angústia e o despreparo são bem 

evidentes. As atitudes mais salientadas envolvem 

o acionamento de um profissional de saúde e um 
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serviço de atendimento móvel de urgência. Em 

países em desenvolvimento como a África e a 

Índia os resultados corroboram com nossos 

achados.15-16 

O ambiente escolar é reconhecido por um 

local passível de acidentes, tanto por sua 

arquitetura, pelo aglomerado de pessoas, quanto 

por ser ambiente de atividades, autores 

reconhecem que esse local contempla por vezes 

um número muito grande de crianças em 

processo de desenvolvimento e interação, 

trabalhando diferentes interações esportivas 

favorecendo aos acidentes. Además, o tempo de 

permanência de estudantes pode chegar a um 

terço de seu tempo.17-18  

Nessa perspectiva é factível salientar que 

o professor tem grandes chances de testemunhar 

e atuar num contexto de urgência e emergência, 

diversos risco são apontados como propício para 

acidentes como quedas e traumas, desmaio, 

convulsão, sangramentos, cortes, parada 

cardiorrespiratórias, além de luxação, fraturas 

de extremidades, crise convulsiva, obstrução de 

via aérea, queimadura, sangramento nasal e 

ferimentos.11 

A capacitação ainda é caracterizada 

como uma intervenção premente nas escolas, é 

imensurável o ônus diante de uma conduta 

errada e a ausência de capacitação contribui 

para esse panorama. Em países desenvolvidos 

como a Austrália já exige a obrigatoriedade de 

pessoal treinado dentro das escolas e 

equipamentos disponíveis para cada 

necessidade. Nos Estado Unidos, a realidade vai 

além, uma vez que aproximadamente 36 estados 

já exigem treinamento diante de uma parada 

cardiorrespiratória dentro das escolas.19 

A realidade brasileira não coaduna com 

as exigências atuais das interfaces relacionadas 

a promoção da saúde com foco no ambiente 

escolar. Existe uma lei que ampara a 

obrigatoriedade da capacitação do professional 

professor em noções básicas de primeiros 

socorros, Lei nº 13.722 de 04 de Outubro de 

2018, a referida lei estabelece essa 

obrigatoriedade entre instituições públicas e 

privadas.20 

A eficácia das capacitações para a 

contribuição no conhecimento e habilidade entre 

esse público envolve alguns pilares como tempo 

hábil para a realização dessa intervenção de no 

mínimo 3 horas, envolver uma didática 

compatível com a cultura da região, incluir 

componentes práticos que envolva os primeiros 

socorros e os recursos educacionais devem se 

adequar a cada contexto especifico do público 

alvo. 19 

Além da implementação de capacitação é 

imperativo salientar a importância de dispor 

equipamentos para realizar as ações de 

primeiros socorros e ambientes propícios para 

estimular a prática entre todos os envolvidos. 

Estudo realizado nos Estados Unidos em 100 

escolas, identificou que alguns pontos precisam 

melhorar como disponibilizações de Desfibrilador 

Automático Externo (DEA) e outros insumos 

importantes para a realização da prática de 

primeiros socorros.6 

O delineamento do estudo e a amostra 

reduzida constituem uma limitação importante, 

pois não permitem estipular evidências 

estatísticas e relações de causas e efeitos diante 

dessa problemática. Identificar a percepção dos 

professores do ensino básico sobre os primeiros 
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socorros contribuiu para a entender a realidade 

e o problema vivenciados por professores em seu 

ambiente de trabalho. Essa discussão contribui 

para fomentar a reflexão crítica sobre a 

formação e conhecimento dos professores e no 

que se refere às competências necessárias para 

sua atuação profissional como corresponsáveis 

no processo de gestão em emergências. 

 

CONCLUSÃO 

As percepções dos professores sobre primeiros 

socorros foram edificadas a partir da prática 

diária vivenciada no cotidiano, não existe um 

embasamento científico. Apesar dos profissionais 

se reconhecem o que significa primeiros socorros 

e a importâncias de sua atuação no contexto 

escolar, existe uma lacuna quanto a sua atuação 

diante de uma real necessidade. 

De acordo discurso, existe uma 

fragilidade em relação aos conhecimentos de 

forma pormenorizada de identificação da 

situação de urgência e emergência e a 

habilidade e atitude em realizar os primeiros 

socorros. O que fragiliza a tomada de decisão em 

uma situação de risco a vida. São evocados 

sentimentos de impotência e medo diste de uma 

situação que necessite uma intervenção rápida 

em primeiros socorros. 

A capacitação é uma ação enfatizada 

como premente no ambiente escolar, visto que 

promove a habilidade de prestar cuidados em 

uma possível necessidade. A prestação de 

cuidados quando subsidiada por meio de um 

preparo prévio empodera os profissionais e 

minimizam possíveis danos aos envolvidos. 
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